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Arruaças e 
A análise das manifestações estudantis 

na Constituinte, ocorridas nesta semana, é 
desagradável, mas imprescindível, pois re­
velaram desrespeito às instituições e a alie­
nação existente, quando, aparentemente, 
ocorria o contrário. O episódio nâo foi o pri­
meiro, nem será o último porque nesta 
Constituinte a pressão tem sido um grande 
argumento como demonstraram, antes, a 
UDReaCUT. 

O Congresso nâo pode ser alheio â opinião 
pública, a quem deve expressar e refletir. 
Quanto maior for a participação do povo 
nas decisões parlamentares, mais legíti­
mas elas seráo, mas como alcançar esse 
ideal é uma questão milenar. Nâo há, em 
nossa política, efetlva vinculação do parla­
mentar ao eleitor. As exceções existem, po­
rém a grande maioria entende que o man­
dato é bem individual, podendo dele usar e 
abusar. É por isso que os políticos mudam 
tanto de partido e de posições sem qualquer 
constrangimento — e nada lhes acontece. 

Deveria haver uma reaçâo a esse com­
portamento, no entanto isso nâo acontece 
porque não há a conscientlzaçâo dessa vin­
culação. As campanhas eleitorais têm sido, 
principalmente nas últimas décadas, me­
ras disputas Individuais. Desenvolvem-se 
em torno de nomes, nâo de ideias. O con-
Jronto, quando multo, atinge a grupos e sâo 
discutidas algumas questões menores. Co­
mo a maioria tem uma noçáo limitada da 
importância de seu voto, o demagogo é. 
quase sempre, o vitorioso. O melhor candi­
dato é o mais Irresponsável, o que promete 
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tudo, o que se aproxima do vulgaresco, etc. 

Tal fragilidade favorece os conchavos e 
flutuações. Com frequência, o conservador 
de uma eleicâo é avançado progressista em 
outra. Curioso ver muitos que. no período 
revorevolucionárlo, endeusavam os milita­
res e hoje, com o mesmo arroubo, ocupam 
tribunas para combatê-los, no clássico pro­
cesso de expiação. Curioso, mas triste, por­
que amanhã, se tiverem Interesses, pula­
rão de volta com a maior desenvoltura. 

O êxito político está muito dependente de 
influências aleatórias, com a máquina (di­
nheiro, apoio empresarial, e tc ) , populari­
dade como cantor, desportista, etc. ou do 
poder de nomeação, uma notável herança 
portuguesa. A empregomania é uma insti­
tuição nacional e da qual pouquíssimos es­
capam. A última e brilhante versão da nos­
sa evolução política é o sucesso de artistas 
de TV, que não demonstraram nenhuma 
preocupação com as questões nacionais, 
mas têm Irresistível encanto para suas co­
legas de trabalho. 

Essa consciência politica ficou clara nas 
recentes manifestações, quando centenas 
de Jovens ocuparam a Constituinte para 
tardes de correrias e diversões, a gritar pa­
lavras de ordem ensinadas por seus líde­
res. Lamentável que, em vez de estuda­
rem, esses Jovens estivessem agindo dessa 
forma. O Brasil de hoje está numa situação 
extremamente difícil, mas o que nos espe­
ra, a julgar pelos últimos acontecimentos, 
ê muito pior. 
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